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Observatório Unilasalle: Trabalho, Gestão e Políticas Públicas. 
 

CARTA DO MERCADO DE TRABALHO 
 

 A carta do mercado de trabalho produzida pelo Observatório Unilasalle: Trabalho, Gestão e 

Políticas Públicas, apresenta os dados do mês de março de 2015 divulgados no dia 22 de maio de 2015, 

do mercado de trabalho formal no Brasil, no estado do Rio Grande do Sul, na Região Metropolitana de Porto 

Alegre e no município de Canoas, e tem como fonte os registros administrativos do Cadastro Geral de 

Emprego e Desemprego (CAGED) disponibilizados pelo Ministério do Trabalho e Emprego (MTE). Os 

setores econômicos são aqueles definidos pelo IBGE.  O conceito de admitidos engloba o início de vínculo 

empregatício por motivo de primeiro emprego, reemprego início de contrato por prazo determinado, 

reintegração ou transferência. A noção de desligados indica o fim do vínculo empregatício por motivo de 

dispensa com justa causa, dispensa sem justa causa, dispensa espontânea, fim de contrato por prazo 

determinado, término de contrato, aposentadoria, morte, ou transferência. A diferença entre os admitidos e 

desligados é o saldo, que sendo positivo indica a criação de novos postos de trabalho e quando negativo 

indica a extinção de postos de trabalho. Estas definições e conceitos são definidos pelo MTE e são 

aplicadas as tabelas 01, 02, 03 e 04. 

Tabela 01- Evolução do emprego formal no Brasil por setor de atividade econômica 

 
Fonte: Elaborado pelo Observatório Unilasalle a partir dos dados do Ministério do Trabalho e Emprego. 

 Verifica-se na tabela 01 que o mercado de trabalho formal brasileiro registrou, entre admissões e 

demissões, saldo negativo no mês de abril de 2015, com 97.828 postos de trabalho com carteira assinada o 

que representa uma queda de 0,24% sobre o estoque de empregos do mês anterior. No mês o setor da 

Indústria de Transformações (53.850) foi o setor que mais fechou postos de trabalho. O único setor que 

Admis. Deslig. Saldo Variac. % Saldo Variac. % Saldo Variac. %

Extrativa Mineral 3.665 4.488 -823 -0,38 -5.655 -2,55 -9.886 -4,37

Indústria de Transformação 267.759 321.609 -53.850 -0,65 -37.611 -0,46 -308.086 -3,63

Serv Indust de Util Púb 7.741 7.833 -92 -0,02 659 0,16 1.197 0,29

Construção Civil 163.471 186.519 -23.048 -0,77 -76.165 -2,48 -274.690 -8,42

Comércio 372.782 393.664 -20.882 -0,22 -142.286 -1,51 92.031 1,00

Serviços 615.781 623.311 -7.530 -0,04 105.047 0,60 259.521 1,50

Administração Pública 6.824 6.897 -73 -0,01 14.374 1,61 -1.781 -0,20

Agropecuária 89.658 81.188 8.470 0,55 4.633 0,30 -21.799 -1,39

Total 1.527.681 1.625.509 -97.828 -0,24 -137.004 -0,33 -263.493 -0,64

Setores
abr/15 no ano em 12 meses
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ampliou postos de trabalho foi o setor da Agropecuária com 8.470 novas vagas. No ano foram fechadas 

137.004 postos de trabalho com carteira assinada.  

Observa-se na tabela 02 que o mercado de trabalho formal rio-grandense no mês de abril de 2015 

registrou saldo negativo, resultado entre as admissões e demissões, de 7.278 postos de trabalho o que 

representa uma queda de 0,27% sobre o estoque de empregos do mês anterior. No mês o setor do 

Comércio (3.044) foi o que mais fechou postos de trabalho. O setor da Construção Civil foi o que mais abriu 

vagas com 353 postos de trabalho. No estado do Rio Grande do Sul no ano foram criados 17.261 novas 

vagas com carteira assinada. 

Tabela 02- Evolução do emprego formal no Rio Grande do Sul por setor de atividade econômica 

 
Fonte: Elaborado pelo Observatório Unilasalle a partir dos dados do Ministério do Trabalho e Emprego. 

Percebe-se na tabela 03 que o mercado de trabalho formal na Região Metropolitana de Porto Alegre 

(RMPA) no mês de abril de 2015 apresentou um decréscimo de 4.018 postos de trabalho com carteira 

assinada, uma queda de 0,34% sobre o estoque de empregos do mês anterior. No mês a Indústria de 

Transformação foi o que fechou postos de trabalho com 2.285 vagas com carteira assinada. No ano foram 

fechadas 557 vagas de trabalho com carteira assinada. 

Tabela 03- Evolução do emprego formal na Região Metropolitana de Porto Alegre por setor de 

atividade econômica 

 
Fonte: Elaborado pelo Observatório Unilasalle a partir dos dados do Ministério do Trabalho e Emprego. 

 

 

 

Admis. Deslig. Saldo Variac. % Saldo Variac. % Saldo Variac. %

Extrativa Mineral 212 247 -35 -0,48 -113 -1,54 114 1,60

Indústria de Transformação 26.819 29.439 -2.620 -0,35 13.310 1,81 -33.507 -4,28

Serv Indust de Util Púb 548 579 -31 -0,12 217 0,85 136 0,53

Construção Civil 8.915 8.562 353 0,24 -941 -0,64 -10.371 -6,59

Comércio 28.545 31.589 -3.044 -0,49 -5.055 -0,81 6.177 1,01

Serviços 38.453 38.732 -279 -0,03 6.609 0,64 18.702 1,84

Administração Pública 308 198 110 0,36 546 1,79 -120 -0,39

Agropecuária 5.390 7.122 -1.732 -1,92 2.688 3,13 829 0,94

Total 109.190 116.468 -7.278 -0,27 17.261 0,64 -18.040 -0,66

abr/15 no ano em 12 meses
Setores

Admis. Deslig. Saldo Variac. % Saldo Variac. % Saldo Variac. %

Extrativa Mineral 47 68 -21 -1,09 -77 -3,88 -68 -3,44

Indústria de Transformação 8.996 11.281 -2.285 -0,85 1.410 0,53 -16.140 -5,69

Serv Indust de Util Púb 325 337 -12 -0,11 80 0,75 -324 -2,91

Construção Civil 4.682 4.643 39 0,05 -1.254 -1,67 -7.663 -9,42

Comércio 12.865 13.650 -785 -0,32 -2.572 -1,04 1.945 0,80

Serviços 22.374 23.488 -1.114 -0,19 1.437 0,25 7.477 1,31

Administração Pública 115 67 48 0,38 280 2,27 -274 -2,13

Agropecuária 249 227 22 0,39 139 2,51 318 5,92

Total 49.653 53.761 -4.108 -0,34 -557 -0,05 -14.729 -1,22

Setores
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Nota-se na tabela 04 que o mercado de trabalho formal no município de Canoas registrou saldo 

líquido negativo, entre admissões e demissões, no mês de abril de 2015, com a redução de 590 postos de 

trabalho com carteira assinada. O setor de Serviços foi o que mais fechou vagas com 355 postos de 

trabalho. No ano o município fechou 590 postos de trabalho com carteira assinada. 

Tabela 04- Evolução do emprego formal no município de Canoas por setor de atividade econômica 

 
Fonte: Elaborado pelo Observatório Unilasalle a partir dos dados do Ministério do Trabalho e Emprego. 

 

 

 

 

 

Admis. Deslig. Saldo Variac. % Saldo Variac. % Saldo Variac. %

Extrativa Mineral 0 0 0 0,00 -19 -55,88 -10 -40,00

Indústria de Transformação 507 719 -212 -1,19 -109 -0,62 -1.644 -8,55

Serv Indust de Util Púb 45 8 37 5,57 -112 -15,80 -72 -10,76

Construção Civil 313 286 27 0,55 -25 -0,50 -5.177 -50,80

Comércio 1.070 1.182 -112 -0,56 -234 -1,15 303 1,53

Serviços 1.441 1.796 -355 -0,94 -225 -0,60 -184 -0,49

Administração Pública 39 7 32 4,93 135 24,77 203 42,56

Agropecuária 1 0 1 4,00 -1 -3,70 -2 -7,14

Total 3.416 3.998 -582 -0,71 -590 -0,72 -6.583 -7,47

abr/15 no ano em 12 meses
Setores
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